
FAMÍLIA
VASCONCELOS & LUZ

Eu, mãe, irmã e pai



FAMÍLIA LUZ (pai)
A família Luz não é muito grande, mas é muito, muito
carinhosa e amorosa. Tudo começou quando em um
dia, muito tempo atrás, o comerciário Milton Pio da
Luz (meu avô) e a industriária Hilda Maria Barreto
(minha avó) se conheceram. Não demorou para eles
se apaixonarem e se casarem.

No dia 6/10/1968 eles tiveram o primeiro filho, Sergio
Eduardo Barreto da Luz (meu pai), e no ano seguinte,
em 4/11/1969, Leila Patrícia Barreto da Luz (minha tia
e madrinha) nasceu e aumentou a família. Durante
dez anos Hilda, Milton, Sergio e Leila foram a família
Luz, até que em 14/6/1978 Luiz Carlos Barreto da Luz
(meu tio) chegou e completou a turma dos irmãos!

Milton gostava de piadas, ditados populares, esportes
(especialmente futebol), filmes, cálculos e fazia uma
feijoada incrível. Era um ritual inteiro que começava
no sábado pela manhã, com a escolha das carnes e
terminava no almoço de domingo, com o feijão mais
gostoso que alguém poderia experimentar!



Eu (Marina) infelizmente não consegui provar, ou provei e não

me lembro, mas depois eu falo sobre isso, então continuando...

Hilda gostava de ler, escrever, artes, plantas e era uma

cozinheira de mão cheia, qualquer prato que ela fizesse ficava

delicioso nunca tinha uma coisa ruim. Mas as moquecas que ela

fazia... Peixe, camarão, siri, caranguejo, mariscos, tudo

simplesmente perfeito. Tão perfeito que a família acabou

abrindo um restaurante, na praia de Cacha-Pregos, chamado "O

Terraço" e vinha gente de longe, outros estados e até outros

países, experimentar as iguarias feitas por ela.



Sergio cresceu e herdou do pai o gosto pelas ciências
exatas e da mãe o prazer pela leitura e escrita. Leila
tornou-se uma artista criativa e cozinheira de mão
cheia. Luiz, além de exímio desportista, tem a
criatividade da mãe e o senso de negócios do pai. E
todos, de alguma forma, carregam um pouco da veia
teatral que é marca registrada da Família Luz.

Aos poucos a família foi crescendo. Leila se casou
com Rogério e teve dois filhos: Guilherme e Natália
(meus primos). Sergio casou com Danila (minha mãe),
que já era mãe de Laís (minha irmã), e a família
cresceu ainda mais - aí no dia 28/4/2009 Marina
(euzinha) chegou para encher nossa vida com alegria.
Luiz casou com Lucinha e Rafael (o outro primo) veio
pra deixar a família ainda mais movimentada.

Observação: Rafa gosta de pimenta e de jogar pelo
computador, Nat gosta de ouvir música e Gui gosta de
jogar jogos no computador.





Em 2012 Milton nos deixou para brilhar no céu (por isso que não

comi a feijoada dele ou comi e não lembro) e em 2018 Hilda se

juntou a ele. Mesmo sentindo muita saudades, eles sempre

estão em nossos corações e pensamentos pois ambos foram

excelentes pais, avós, amigos e conselheiros. Eles prepararam

meus pais para a vida e ensinaram a importância da honestidade,

dignidade, respeito e empatia. Eles foram a raiz dessa árvore

que rendeu frutos e que chamamos de Família Luz... Uhhuuuuu! 
EU AMO ESSA FAMÍLIA!!!

Obs: eu estou na barriga da minha mãe.



FAMÍLIA VASCONCELOS (mãe)

Essa família já é um pouco maior do que a outra (a
Luz). Nela eu tenho: 2 tios, 3 primos, 1 irmã e dois
avós. Bom essa história começou no ano de 1963 
quando Auristela Vasconcelos Alves de Oliveira (minha
avó) e Wilton de Oliveira (meu avô) se encontraram
pela primeira vez: ela indo para o colégio e ele para o
trabalho quando se viram pela primeira vez. Esse
processo de ficarem se olhando durou de 15 a 20 dias.
Eles se casaram 6 anos depois (porque não tinham
dinheiro) no religioso com efeito civil, em Jacobina, na
igreja da Nossa Senhora da Conceição, no dia
15/11/1969.



Tiveram três filhos: o primeiro nasceu em 12/01/1972,
Elenilton Vasconcelos Alves de Oliveira (meu tio e
padrinho), casado com Ana Lucia, e com duas filhas
Gabriela e Juliana (minhas primas); a segunda, Danila
Vasconcelos Alves de Oliveira (minha mãe) nasceu em
04/01/1976 e casou com meu pai quando já tinha uma
filha chamada Laís (minha irmã); a última filha nasceu
em 23/09/1983, Lorena Vasconcelos de Oliveira
Sampaio (minha tia), casada com Rômulo Sampaio, e
com um filho Felipe (meu primo). Meus avós tentaram
passar para os filhos os reais valores da vida como
honestidade e sinceridade.





Meus avós, além de gostarem um do outro, durante 51
anos de convivência, também gostam de estar com os
filhos e com a família, viajar e de comer comida
gostosa. Meu avô já trabalhou na EMBASA e também
gosta de jogar futebol, ele já foi jogador profissional, e
de pescar, uma vez ele viu uma baleia bem de perto.
Já minha avó foi professora de escola pública, gosta
de fotografias e plantas. E a receita de família é o doce
de leite ambrosia que minha avó aprendeu com minha
bisa pois ela fazia muito bem (ela também fazia muito
bem bife de carne que minha avó não aprendeu a fazer
igual até hoje). Minha vó passou a receita do doce para
minha mãe e escolhemos ela para fazer.  Lá vai a
receita do doce!

INGREDIENTES:

1 litro de leite
5 ovos
1/2 kg de açúcar
cravo
limão (gotas)



MODO DE FAZER:

1. Despeje o leite em uma panela grande/funda.
2. Bata as claras e depois junte as gemas na

batedeira.
3. Jogue o açúcar à mistura de ovos e mexa com

uma colher.
4. Coloque essa mistura de ovos e açúcar ao o leite

(que já está com gotas de limão).
5. Mexa um pouco e jogue alguns cravos.
6. Deixe cozinhar até formar gomos e secar.



Quando minha vó faz esse doce todos querem e
adoram!

OBS: o meu ficou um pouco queimado, mas ficou
muito bom!



Meu vô é uma pessoa incrível e minha vó também são
muito engraçados e educados. Todos nessa família são
incríveis.

Obs:meus pais são separados agora, mas continuo
falando e amando a minha família!

EU AMO MUITO ESSA FAMÍLIA!!! 



adicionar fotos de meu avô jogando futebol e como
meus pais se conheceram e botar o significado do
meu nome e com escolheram ele e botar a cor
preferida dos meus pais


